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APRESENTAÇÃO 

 
 

Este documento apresenta o Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança (EIV) para 

uma obra de ampliação na planta da Indústria Novozymes Latin America Ltda. 

O escopo deste plano é analisar os aspectos positivos e negativos da obra, 

avaliando se irão influenciar na dinâmica do entorno. Com os resultados da análise 

em mãos, o objetivo é propor medidas mitigadoras ou compensatórias para os 

aspectos negativos e ações para a potencialização dos aspectos positivos, 

adequando a ampliação às limitações impostas pelo meio ambiente e pela 

legislação pertinente, caso seja necessário. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O Estudo de Impacto de Vizinhança faz parte dos instrumentos instituídos pela Lei Federal n° 

10.257 de 2001, denominada Estatuto da Cidade e estabelece diretrizes gerais da política urbana. 

Os empreendimentos cuja aprovação é condicionada pela apresentação de EIV em Araucária foram 

estabelecidos pela Lei Complementar n° 5/2006, que institui o Plano Diretor do Munícipio de 

Araucária e pela Lei Municipal n° 2.159/2010, que dispõe sobre o Código de Obras e Posturas do 

Município.  

O empreendimento que deu origem a este estudo enquadra-se no Artigo 12 da Lei Municipal 

Complementar n° 5/2006, que estabelece a obrigatoriedade de realização de EIV para plantas 

industriais com mais de 1.000 m². 

 

“Art. 125 A Lei Municipal específica definirá os empreendimentos e atividades, consoante os 

parâmetros definidos na presente Lei, que terão sua aprovação condicionada à elaboração e à 

aprovação de Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança (EIV), a ser apreciado pelos órgãos 

competentes da administração municipal e aprovado pelo Conselho do Plano Diretor. ... 

IV - plantas industriais com mais de 1.000m² (mil metros quadrados) e quaisquer 

empreendimentos industriais e agro-industriais situados na área rural do Município.” 

 

Sendo assim, esse documento traz informações a respeito do empreendimento sob o enfoque 

dos impactos ambientais e sociais decorrentes das modificações previstas no imóvel da fábrica a 

partir da ampliação que se pretende executar.  

A ampliação contempla a reforma do prédio 11, que atualmente possui atividades 

administrativas e laboratoriais e futuramente será utilizado apenas para atividades administrativas. 

Inclui também a construção de um novo prédio (12) que irá concentrar as atividades laboratoriais, 

conforme apresentado no Projeto Arquitetônico, apresentado no Anexo I. Não haverá alterações nas 

atividades, apenas ampliação das estruturas para desenvolvimento das atividades já existentes 

atualmente. 

O estudo considera uma série de análises que permite identificar a existência e mensurar os 

possíveis impactos da ampliação, para que, a partir disso seja possível definir medidas para eliminá-

los ou mitigá-los. 

Este estudo foi elaborado a partir de dados do município de Araucária, levantamento de 

informações técnicas junto à Novozymes e órgãos municipais responsáveis, além de visitas in loco, 

pautado na legislação ambiental e outras leis pertinentes referentes ao assunto.  

2. OBJETIVOS 

 

O objetivo do Estudo é avaliar os efeitos positivos e negativos da ampliação da Novozymes 

relacionados à população residente nas proximidades, bem como avaliar os aspectos que a atividade 

proveniente da ampliação irá influenciar no desenvolvimento do município. 
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3. JUSTIFICATIVA 

 

A Novozymes é uma multinacional com origem na Dinamarca, referência no segmento de 

biossoluções, através da produção de enzimas e microrganismos para indústrias de diversos setores. 

No Brasil, possui apenas duas unidades industriais, sendo uma delas no município de Araucária. 

A empresa está entre as 100 empresas mais inovadoras do mundo no ranking da Forbes e 

desenvolve diversos projetos nas áreas de meio ambiente e educação, estando comprometida com o 

desenvolvimento sustentável. 

A ampliação da indústria visa trazer para a planta nacional tecnologia de ponta para pesquisa e 

desenvolvimento de novas soluções sustentáveis em diversos segmentos atendidos pela 

Novozymes. 

4. CARACTERIZAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO IMÓVEL 

 

O imóvel onde está instalada a Novozymes possui 66.452,23 m², registrados na matrícula nº 

37.613, indicação fiscal nº 02.02.00.028.0274-0001 onde são desenvolvidas atividades relacionadas 

à produção enzimática, de pesquisa e administrativas inerentes ao processo. 

No ano de 1989 instalou-se no município de Araucária, na Rua Professor Francisco Ribeiro nº 

683, região metropolitana de Curitiba, conforme mostra a Figura 1.  
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Figura 1 - Localização do empreendimento 
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4.1. Zoneamento, Uso e ocupação do solo 

 

O uso e ocupação do solo na cidade de Araucária obedece às diretrizes estabelecidas pela Lei 

N° 2160 de 2010 e pelo Plano Diretor Municipal e tem por objetivo cumprir os princípios relacionados 

à função social da cidade, orientar o crescimento visando minimizar impactos sobre áreas 

ambientais frágeis e desigualdades entre os diferentes setores, direcionar a gestão pública  com 

relação a serviços e conservação do meio ambiente e compatibilizar os usos e atividades buscando 

eficiência no sistema produtivo e de infraestrutura.  

A cidade é dividida em nove zonas, são elas: Zona da APA do Passaúna (ZAPA), Zona de 

Proteção Ambiental (ZPA), Zona Residencial (ZR), Zona Comercial (ZC), Zona Industrial (ZI), Eixos de 

comércio e serviços (ECS), Setor de Serviços (SC), Setor de Centros Regionais (SECR), Setor de 

Núcleos Urbanos (SNU). 

De acordo com a Lei Municipal nº 2.160/2010 o zoneamento em que o imóvel da Novozymes 

está localizado é de Zona Industrial, onde são permitidos os usos: 

 

 Comercial e Serviço Geral 

 Atividades Manufatureiras 

 Industrial 

 Permissível: Comercial e Serviço de Bairro 

 

Dessa forma, verifica-se que a indústria atende aos requisitos de zoneamento e uso e 

ocupação do solo. 
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Figura 2 - Mapa de zoneamento do empreendimento 
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5. DOCUMENTAÇÃO LEGAL 

 

A Novozymes está em dia com a documentação ambiental pertinente à sua atividade. 

Apresenta-se a seguir, as licenças existentes para a atividade em andamento e as licenças já 

liberadas para o projeto de ampliação: 

 

Atividade em andamento: 

 IAP - RLO Nº 118746-R2 - Válida até 01/12/2018 

 IAP - AA para disposição final do resíduo - Válida até 16/11/2018 

 

Para ampliação: 

 IAP - LI Ampliação Nº 129426 - Válida até 15/09/2018 

 SMMA Araucária - AAEO Nº 119 - Válida até 06/11/2018 (para o estacionamento e 

acessos) 

 SMMA Araucária - AAF Nº 126 - Válida até 13/11/2018 (para a área do estacionamento e 

acessos) 
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Figura 3 - Licença Ambiental de Operação da atividade atual 
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Figura 4 - Autorização Ambiental para disposição de resíduos 
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Figura 5 - Licença de Instalação de Ampliação 
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Figura 6 - Autorização Ambiental para Execução de Obra - AAEO
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Figura 7 - Autorização Ambiental Florestal - AAF 
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6. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO E ENTORNO 

 

A Novozymes é uma empresa multinacional de origem dinamarquesa, líder mundial no 

segmento de produção de enzimas e bioinovação, atendendo cerca de 47% do mercado global na 

área em que atua. Seus mais de 700 produtos são comercializados em 130 países e utilizados em 

diversos segmentos como, por exemplo, a indústria de alimentos, bebidas, panificação, detergentes, 

têxtil e de biocombustíveis.  

Atualmente conta com 275 funcionários.  

O horário de funcionamento ocorre da seguinte forma: 

 

 Administrativo: Segunda a sexta-feira: das 8h às 17h 

 Produção: Segunda a domingo em três turnos: das 7h às 15h; 15h às 23h; 23h às 7h. 

 

Após a ampliação, acredita-se que o número de funcionários passará a ser de 315.  

O processo de produção de enzimas técnicas ocorre em três etapas, sendo estas: 

Fermentação, Recuperação e Granulação, conforme apresentado no fluxograma do processo 

apresentado na Figura 3. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



In Natura Soluções Ambientais         26 

 
 

Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança – Ampliação Novozymes 

Figura 8 - Fluxograma de produção de enzimas 
  

 

 

A produção atual é de 40 toneladas diárias de enzimas técnicas, estando as matérias primas 

utilizadas no processo descritas na tabela a seguir: 
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Tabela 1 - Matérias primas utilizadas no processo de produção 
Matéria Prima Quantidade diária (t) 

Acetato de zinco 0,01 

Ácido acético 0,19 

Ácido cítrico 0,02 

Ácido fosfórico 0,02 

Amonia anidra 0,48 

Benzoato de sódio 0,01 

Carbonato de cálcio 0,91 

Caulin 1,15 

Caulin calcinado 0,20 

Cloreto benzalconio 0,01 

Cloreto de cálcio 0,49 

Cloreto de sódio 0,32 

Dextrina de milho 0,84 

Dextrose 0,02 

Extrato de levedura 0,02 

Farinha de soja 0,14 

Formiato de sódio 0,01 

Fosfato de potássio monobásico 0,43 

Glicerina 0,26 

Hidróxido de potássio 0,04 

Hidróxido de sódio 0,65 

Hipossulfito de sódio 0,01 

Milhocina 0,06 

Óleo de palma 0,30 

Perlita 1,50 

Placa filtrante 0,01 

Polietileno glicol 0,83 

Polietileno glicol 400 0,01 

Proxel 0,01 

Sacarose 11,35 

Sorbato de potássio 0,01 

Sorbitol 0,01 

Sulfato de amônio 0,05 

Sulfato de magnésio 0,04 

Sulfato de potássio 0,05 

Sulfato de sódio 9,65 

Sulfato ferroso 0,01 

Superfloc 0,01 

Terra filtrante 0,28 

Xarope de maltose 0,17 

 

6.1 Abastecimento de água 

 

O abastecimento de água da Novozymes ocorre pela rede pública da Companhia de 

Saneamento do Estado do Paraná – SANEPAR. A água é utilizada tanto para fins sanitários quanto 

para fins de produção. O volume de água utilizado é de 21 m³/hora. 
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6.2  Efluentes sanitários e industriais 

 

O imóvel da Novozymes não é atendido pela rede pública de esgoto. 

Os efluentes gerados na produção e nos sanitários são encaminhados para a Estação de 

Tratamento de Esgoto existente na indústria. 

O tratamento é feito por Lodo Ativado e lançado em corpo hídrico a uma vazão de 10m³/hora. 

Após o tratamento, o efluente é lançado no Rio Barigui. A Novozymes possui Outorga de 

lançamento de efluente emitido pelo Instituto das Águas do Paraná sob nº 411/2012 (Anexo II). 

Atualmente a outorga permite uma vazão máxima de lançamento de efluente de 10m³/h e 

vazão máxima para diluição de 40m³/h, sob regime de lançamento de 24h por dia, 30 dias por mês e 

12 meses no ano. 

Juntamente à outorga, apresenta-se o Ofício nº 486/2017 emitido pelo Instituto das Águas a 

liberação para realizar bimestralmente as análises de efluente tratado, conforme enquadramento na 

Portaria IAP nº 256/2013 Art 5º e utilizar o parâmetro de DQO de 300 mg/L, de acordo com 

Resolução CEMA 70/2009. 

São realizadas análises bimestrais do efluente tratado e análises trimestrais no corpo hídrico 

receptor. Todos os parâmetros de lançamento têm sido atendidos, conforme observado nas análises 

recentes apresentadas no Anexo III. 

Após a ampliação, haverá acréscimo de efluentes gerados pelos sanitários e laboratórios do 

prédio 12. A caracterização do efluente será a mesma da existente atualmente, tendo em vista que 

a atividade não sofrerá alteração. 

A Novozymes irá ampliar as instalações da ETE de forma a atender a nova demanda gerada 

pela expansão industrial. Apresenta-se no Anexo IV a planta da ampliação da ETE. 

Será solicitada, na renovação da Outorga, a modificação do volume de lançamento para 

20m³/h. 

 

6.3 Energia Elétrica 

 
A Companhia Paranaense de Energia Elétrica (COPEL) é a concessionária responsável pela rede 

de distribuição de energia elétrica no município de Araucária e é responsável pelo fornecimento de 

energia do empreendimento. O consumo médio de energia elétrica atual da indústria é de 88.000 

kW/mês. 

Não será necessário solicitar ampliação da rede após a ampliação. 

 

6.4 Emissões atmosféricas 

 

A Novozymes não possui fontes de emissões atmosféricas geradas pela queima de combustíveis. 

Contudo, a empresa realiza a cada dois anos um monitoramento de emissão de materiais 

particulados dos processos de exaustão existente na indústria, sendo esses: Exaustão do Sistema de 

Recuperação; do Leito de Secagem; Geral; do Reciclado; do Alimentador de Cera; do Sistema de 

Resfriamento; do Sal; do Mix dos produtos; da Fermentação e do Blend Station. 
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De acordo com a Resolução SEMA 16/2014, essas atividades se enquadrariam como “Padrões de 

Emissão Atmosférica para Fontes Estacionárias por Poluentes”, devendo ser atendidos os 

parâmetros exigidos pelos Incisos I e II do Artº 65. 

Apresenta-se na imagem abaixo o resultado do último monitoramento realizado em 2016. 

A ampliação não irá gerar novas fontes de emissões atmosféricas. 

 

Figura 9 - Resultado das análises de material particulado da exaustão dos processos da Novozymes  

 

Fonte: Relatório de medição de poluentes atmosféricos elaborados pela ASM Engenharia e Consultoria Ltda. 

 

6.5 Sistema viário 

 

A Lei Municipal nº 2161/2010, que dispõe sobre o sistema viário do município de Araucária, 

classifica as vias do sistema viário de Araucária de acordo com as seguintes categorias: 

 

I - Vias de Penetração: Faz referência às Rodovias Federais e Estaduais que cortam o 

Município, quais sejam, a Rodovia do Xisto - BR-476, PR-423 e PR-421 de responsabilidade do 

DNIT e DER, cuja função é conduzir, de forma expressa, o tráfego regional; 

II - Vias Marginais: vias que acompanham a Rodovia do Xisto - BR-476, PR-423, e as ferrovias 

no trecho urbano de Araucária, com a função de facilitar o acesso às atividades lindeiras, 

podendo estar localizadas dentro das faixas de domínio;  

III - Vias Arteriais: são vias urbanas, com a função de conduzir o tráfego e de serem os 

principais eixos de ligação entre as diversas regiões da área urbana do Município de 

Araucária; 

IV - Vias Coletoras: são as vias urbanas que têm como função estruturar o tráfego local e 

servir de ligação às vias arteriais; 
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V - Vias Locais: são as vias responsáveis, prioritariamente, pelo acesso às atividades urbanas 

lindeiras e pela condução de veículos em pequenos percursos; 

VI - Via Perimetral: é a via que contorna a área urbana, atuando como limítrofe das áreas 

urbanizadas e das áreas que apresentam riscos de inundação e restrições ambientais 

próximas aos rios Passaúna, Iguaçu e Barigui; 

VII - Ciclovias: são espaços destinados à circulação de bicicletas e afins, propiciando a 

separação da circulação de automóveis e de pedestres, como meio de promover a segurança 

dos usuários; 

VIII - Ciclovias compartilhadas: são espaços destinados à circulação de bicicletas e pedestres, 

implantados apenas em vias consolidadas onde não há possibilidade de implantação de 

ciclovias independentes; 

IX - Vias Rurais: são as estradas localizadas na área rural. 

 

Segundo o mapa de Hierarquia do Sistema Viário – Anexo 1 da Lei Municipal nº 2161/2010, as 

vias no entorno da área de interesse enquadram-se no parágrafo I e IV da Lei supracitado.  Destaca-

se a PR 421, classificada como Via de Penetração, por conduzir o trafego da região de forma rápida. 
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Figura 10 – Hierarquia viária do município de Araucária, no entorno da área de interesse 

 
 

Fonte: Modificado de Anexo I da Lei Municipal nº 2161/2010 – Mapa de Hierarquia de Sistema Viário. 
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6.5.1 Condições de pavimento e de acessibilidade 

 
O pavimento da Rua Francisco Ribeiro, onde está localizado o único acesso à Novozymes, 

encontra-se em boas condições de uso. Não foram identificadas trincas ou buracos na via. Na 

testada do imóvel, há calçadas pavimentadas, com rampas de acesso para Pessoas Com Deficiência 

(PCD).  

As calçadas estão em boas condições de uso, porém, foram identificadas algumas trincas no 

pavimento. 

 

Figura 11 - Pavimentação da Rua Francisco Ribeiro, em frente ao acesso do empreendimento 

 

Fonte: In Natura (2017). 

 

Figura 12 - Calçada em frente ao empreendimento 

 

Fonte: In Natura (2017). 
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6.5.2 Ciclovia 

 
Durante visita técnica nas imediações da área de estudo, não se observou a presença de 

ciclovias e/ou de vias compartilhadas entre pedestres e ciclistas. 

6.5.3 Táxi 

 
O ponto de táxi mais próximo do empreendimento está localizado em frente à Novozymes e à 

empresa NovoNordisk. 

6.5.4 Transporte coletivo 

 
O transporte púbico em Araucária é gerenciado pela autarquia Companhia de Transporte 

Coletivo de Araucária, a qual tem as seguintes atribuições: 

 

o Gerenciar, coordenar, controlar, fiscalizar, regulamentar e explorar o serviço de 

transporte coletivo de passageiros; 

o Gerenciar, coordenar, controlar, fiscalizar, regulamentar e explorar os terminais 

rodoviários e os pontos de parada; 

o Controlar, fiscalizar e regulamentar os serviços de transporte escolar, de transporte de 

passageiros em veículo automotores tipo táxi e os fretamentos em geral. 

 

O Transporte Integrado de Araucária possui dois terminais (Central e Vila Angélica) e uma 

estação de transferência (Avenida Manoel Ribas), onde os usuários podem fazer a integração com os 

ônibus que ligam a cidade à Curitiba. (http://www.cmtcaraucaria.net.br, acesso em 30/10/17). 

A linha de ônibus, existente no município de Araucária, que tem seu trajeto o mais próximo do 

empreendimento é a linha 42 - Barigui Rodoviária. No entanto, o ponto de ônibus mais próximo do 

acesso está a quase 1,5 Km de distância do acesso. 

O ponto de ônibus mais próximo do acesso encontra-se a 200m do acesso ao empreendimento, 

sendo o ponto de parada da linha H22 - Angélica/Circular CIC, um alimentador, parte da linha 

integrada com o município de Curitiba. 
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Figura 13 - Localização dos pontos de transporte coletivo próximos ao empreendimento 

 

6.5.5 Calçamentos 

 
 

O calçamento de toda a extensão da testada do imóvel da Novozymes encontra-se em bom 

estado de conservação, bem como a pavimentação da Rua Francisco Ribeiro.  As calçadas possuem 

rampa para acesso de PCD e faixa de pedestres pintadas e bem sinalizadas.  

 

Figura 14 - Cruzamento PR 421 com Rua Francisco Ribeiro 
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Figura 15 - Calçadas da Rua Francisco Ribeiro 

 
 

Figura 16 - Calçamento em frente ao acesso da Novozymes 

 
 

 

6.6 Drenagem 

 

De acordo com os parâmetros urbanísticos, a indústria deve possuir no mínimo 25% de área 

permeável no imóvel. Atualmente a Novozymes conta com mais de 50% de área permeável no 

imóvel. 

Há, na testada do imóvel, uma galeria de água pluvial da Prefeitura, que recebe toda a 

drenagem do terreno. 

6.7 Iluminação 

 

O imóvel é atendido pela rede elétrica da Copel, utilizando aproximadamente 88.000 kW/mês. 
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6.8 Limpeza e Coleta de resíduos sólidos 

 

A região onde está localizada a indústria é atendida pela coleta pública de resíduos, sendo a 

coleta de resíduos comuns realizadas as segundas, quartas e sextas, entre 7h30 e 15h50 e a coleta 

seletiva realizada às terças-feiras, de acordo com as informações da Prefeitura de Araucária. 

Apesar de a região possuir coleta pública, a Novozymes destina todos os seus resíduos com 

empresas terceirizadas, sejam domésticos ou industriais, recicláveis ou não recicláveis. 

Os comprovantes de destinação de resíduos são apresentados junto do Plano de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos. 

6.9 Valorização Imobiliária  

 
A implantação do Smart Box tende a valorizar o imóvel, devido sua característica de 

construção para desenvolvimento de alta tecnologia no local. A valorização imobiliária do entorno 

será pouco afetada pela ampliação, tendo em vista que a área já tem característica industrial. 

6.10 Adensamento Populacional 

 
O fenômeno do adensamento está associado ao crescimento populacional de determinado 

espaço, resultando em seu uso intensivo. Isso reflete diretamente na crescente urbanização das 

principais cidades brasileiras, ocorrendo sem um planejamento urbano adequado, resultando em 

mudanças do ambiente que interferem diretamente na qualidade de vida das pessoas. 

 Dentro desse contexto, a Região Metropolitana de Curitiba apresentou um grande 

crescimento demográfico a partir dos anos 70, devido a dois fatores básicos: o êxodo rural 

(introdução maciça de tecnologia no campo) e a adoção de estratégias de atração de investimentos 

para a área metropolitana, como a criação da CIC - Cidade Industrial de Curitiba, a implantação da 

Petrobrás e importantes indústrias do setor metal mecânico. (PDI, 2006, COMEC) 

Dentre os 29 municípios que integram a RMC, Araucária ocupa a terceira posição em termos 

populacionais, estando inserido no Núcleo Urbano Central (NUC), definido pela mancha urbana da 

grande Curitiba e as porções urbanizadas mais próximas de seus municípios vizinhos. Nesse 

processo de expansão acelerada da população, o município apresenta taxa de urbanização de 

92,51% (IBGE, 2010) abrange uma extensão territorial de 469,168 Km² e possui densidade 

demográfica de 260,70 hab/Km² (IPARDES,2012). 

A área de implantação do empreendimento está localizada no bairro Barigui; porção norte do 

município; tendo como bairros limítrofes: Thomaz Coelho, São Miguel, Capela Velha.  

Tendo em vista as características da atividade a ser desenvolvida na ampliação, não há 

previsão de adensamento populacional na área, uma vez que o número de funcionários a ser 

contratado representará apenas 12,5% da população total da indústria. 

6.11  Aspectos Socioeconômicos 

 
O município de Araucária corresponde a cerca de 5% da região metropolitana de Curitiba e 

possui uma área de 460,85 km² situada a 857m do nível do mar e a 27 km do centro da capital 
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paranaense. Originou-se a partir de uma concentração de imigrantes eslavos que atuavam 

principalmente na agricultura. O deslocamento dos trabalhadores do campo para a cidade começou 

a ocorrer a partir de 70, tornando-a um importante polo agroindustrial. Atualmente cerca de 82% da 

área total da cidade ainda é rural e  18% é considerada área urbana. 

 De acordo com dados do IBGE estima-se uma população total de 133,428 habitantes, 

densidade demográfica de 253,86 hab/km² e frota contendo cerca de 50 mil automóveis (IBGE, 

2014), o equivalente a 2,6 habitantes por automóvel.  

O Índice de Desenvolvimento Urbano Municipal (IDH-M), que considera aspectos como 

longevidade, educação e renda per capita foi estimado em 0,74, sendo que, quanto mais próximo de 

1 (um) estima-se que mais desenvolvida seja a cidade.  

A indústria é a principal atividade geradora de empregos no município, seguida pelo comércio, 

serviços, construção civil e agropecuária. O PIB per capita de acordo com o IBGE (2013) é 

equivalente a R$ 56.965,26. 

Considerando o cenário descrito, a ampliação da Novozymes está alinhada com as 

características no município, de geração de emprego e desenvolvimento para toda comunidade de 

Araucária. 

Além da geração de empregos, a empresa desenvolve projetos da área de educação e meio 

ambiente junto à comunidade. A Novozymes mantém um canal informativo, chamado Bioblog, no 

qual oferece conteúdo sobre o uso de enzimas nas indústrias, Biologia, sustentabilidade e meio 

ambiente (www.bioblog.com.br). Ainda, o projeto EDUCAÇÃO é desenvolvido na empresa, com 

objetivo de impactar até 2020, um milhão de pessoas, através do site www.bioapp-novozymes.com. 

A empresa desenvolve, ao menos tempo, diversas campanhas em prol do bem estar e 

qualidade de vida de seus funcionários. 

6.12 Patrimônio Cultural 

 

O patrimônio cultural de um município é expresso através de monumentos, ícones e 

equipamentos urbanos ou rurais, incluindo patrimônios naturais que podem ser rios, quedas, 

montanhas e bosques.  

No ano de 2016 foi criada a Lei Municipal nº 2970, que dispõe sobre a política Municipal do 

Patrimônio Cultural de Araucária e cria o Conselho Municipal do Patrimônio Cultural - COMPAC e o 

Fundo municipal do Patrimônio Cultural de Araucária - FUMPAC. 

Até o momento, o município apresenta quatro edificações tombadas por meio de decretos 

municipais e a Casa do Cavalo Baio, que foi tombada pelo Estado.  

Não existe registro de nenhum patrimônio cultural no raio de 500 metros de abrangência da 

Área de Influencia Direta da área de interesse.  

Nenhum patrimônio cultural encontra-se nas imediações do empreendimento ou será atingido 

pela ampliação prevista para a Novozymes, uma vez que estão fora do raio de alcance da Área de 

Influencia Direta determinada para o empreendimento.  
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6.13 Equipamentos Urbanos e Comunitários  

 

De acordo com a Lei Federal n 6766/1979, equipamentos comunitários são aqueles de 

educação, cultura, saúde, lazer e similares, enquanto os equipamentos urbanos são os públicos de 

abastecimento de água, serviços de esgoto, energia elétrica, coletas de águas pluviais, rede 

telefônica e gás canalizado. 

Dentro da AID da Novozymes não foram encontrados equipamentos comunitários. O fato se 

deve principalmente à característica do local, de ser industrial. 

Dentre os equipamentos urbanos, o empreendimento possui abastecimento de água, energia 

elétrica, sistema de drenagem com galeria de águas pluviais, rede de telefonia e gás. Não há, para a 

indústria, serviço de coleta de esgoto, o qual é suprido pela Estação de Tratamento de Efluente da 

própria indústria, tanto para seu efluente industrial como o doméstico. 

Dentro da Área de Influência Indireta, foram identificados alguns equipamentos urbanos e 

comunitários próximos ao empreendimento, que estão apresentados na imagem a seguir. 
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Figura 17 - Equipamentos urbanos e comunitários no entorno do empreendimento 
 

 

 

 

 

 

 



In Natura Soluções Ambientais         40 

 
 

Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança – Ampliação Novozymes 

6.14 Vegetação 

 
 

A cobertura vegetal original do município de Araucária é denominada Floresta Ombrófila Mista 

Montana ou Floresta Ombrófila Mista Aluvial, quando em torno de rios, estas são formações comuns 

para o Bioma Mata Atlântica, onde o município está inserido (IBGE, 2008).  

As características da vegetação são determinadas principalmente de acordo com fatores 

climáticos associados a latitude, longitude, relevo e solo. Determinando assim, o tipo de espécies 

existentes e predominantes em um determinado local. No Paraná, a Floresta Ombrófila Mista ocorre 

entre o primeiro e segundo planaltos, com altitudes variando de 800 a 100 metros, sendo o clima 

Subtropical úmido mesotérmico (Cbf), de acordo com o sistema de Koppen.  

A Floresta Ombrófila Mista é marcada pela presença da espécie Araucaria angustifolia, pinheiro 

nativo e ameaçado de extinção. Mais especificamente a formação Montana, apresenta espécies 

como: Ilex Paraguaiensis (erva-mate), Ocotea puberula (Canela guaica), Ocotea pulchella (Canela 

lageana), Mimosa scabrella (Bracatinga), Campomanesia xanthocarpa (Guabiroba), Luehea 

divaricata (açoita-cavalo), Dalbergia brasiliensis (jacarandá) (Roderjan, 2012).  

Parte da AID da Novozymes está em Zona de Proteção Ambiental (ZPA), caracterizando um 

maciço vegetal significativo no local, conforme verificado no mapa de zoneamento da Figura 2. 

Da área de ZPA que está na AID, mais de 50% pertence à Novozymes, sendo essa a 

responsável pela manutenção e preservação desta área. O imóvel em questão está registrado na 

matrícula de nº 19.867 e possui 143.113, 00 m² de área preservada. 
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Figura 18 - Área Verde preservada pela Novozymes na AID 
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7. CARACTERIZAÇÃO DA AMPLIAÇÃO 

 

A ampliação na planta prevê a construção de um prédio (12) com 3.561,49 m² e a reforma de 

957,21 m² de um prédio existente (11), além da implementação de um estacionamento e acessos 

com 5.825,36 m². 

Atualmente as atividades do prédio 11 abrangem tanto a área administrativa quanto 

laboratorial. Os laboratórios são voltados para pesquisa e desenvolvimento de novas enzimas 

principalmente para o setor de bioenergia. 

Com a ampliação, as atividades laboratoriais serão transferidas integralmente para o novo 

edifício (prédio 12), enquanto o prédio 11 permanecerá apenas com as atividades administrativas. O 

objetivo da ampliação é que se possam expandir as atividades já executadas no laboratório, de 

forma a impulsionar as pesquisas e o desenvolvimento em diversos setores como panificação, 

limpeza doméstica e biocombustíveis. 

Como descrito, não haverá alteração nas atividades desenvolvidas na fábrica, apenas ocorrerá 

a ampliação do espaço. 
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Figura 19 – Croqui de localização da ampliação - prédio e estacionamento 
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Área do estacionamento descoberto 
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Para a área de estacionamento foi obtida uma Autorização Ambiental para Execução de Obras - 

AAEO nº 119, com validade até 06/11/2018. Foi obtida também uma Autorização Ambiental Florestal 

- AAF, para remoção de vegetação da área do estacionamento, sob processo AAF nº 126, com 

validade até 13/11/2018. 

8. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 

 

As áreas de influência são aquelas onde se espera que ocorram impactos diretos ou indiretos 

em função da implantação do empreendimento. Esta delimitação é importante, pois define a 

abrangência do diagnóstico ambiental a ser realizado.  

Foi definida para esse estudo a Área Diretamente Afetada (ADA), que compreende o exato 

local onde se prevê a execução do projeto no imóvel, a Área de Influência Direta (AID), que abrange 

um raio de 500 metros a partir do empreendimento, e a Área de Influência Indireta (AII), 

correspondente ao município de Araucária e Curitiba.  

 

8.1 ÁREA DIRETAMENTE AFETADA (ADA) 
 

A ADA consiste no imóvel onde serão executadas as obras do prédio novo e implementação do 

estacionamento. O impacto causado nesta área está relacionado principalmente ao corte de árvores 

e movimentação do solo local, além de impermeabilização do solo e geração de ruídos durante as 

obras.  
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Figura 20 - Mapa da Área Diretamente Afetada 

 

 

8.2 ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA (AID) 
 
 

A Área de Influência Direta (AID) da indústria abrange a ADA e seu entorno direto, em um raio 

de aproximadamente 500 metros dos limites do terreno, sendo este espaço o que recebe os 

impactos diretos da indústria como um todo, sendo ele no sistema viário, emissões atmosféricas ou 

ruídos ambientais. A ampliação não irá alterar os impactos já existentes na AID. 
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Nesta área, por ser um zoneamento industrial, encontram-se diversos segmentos de indústrias, 

comércios e serviços, residências e uma grande área de preservação permanente, a qual inclusive, é 

de propriedade da própria Novozymes. 

 

Figura 21 - Mapa de Área de Influência Direta 
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8.3 ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA (AII) 
 

A Área de Influência Indireta (AII) pode ser caracterizada por todo o município de Araucária e 

Curitiba, devido à localização da indústria ser no limite entre os dois municípios. A influência nesta 

área está relacionada principalmente ao sistema viário e aos fornecedores/terceirizados que prestam 

serviço à Novozymes. 

Figura 22 - Mapa da Área de Influência Indireta 

 

 

 



In Natura Soluções Ambientais         48 

 
 

Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança – Ampliação Novozymes 

ESTUDO PRÉVIO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA (EIV) 

NOVOZYMES LATIN AMERICA LTDA 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

SEÇÃO 2 IMPACTOS NO PERÍODO DA OBRA 
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9. SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO 

 
 

Foi realizado um inventário florístico das árvores a serem atingidas pela ampliação, a qual será 

objeto de solicitação de remoção junto à Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Araucária. Como 

o prédio e o estacionamento estão em áreas distintas, o inventário segregou as informações de 

indivíduos arbóreos por blocos. 

 

Área do prédio 12 

 

Na área onde será construído o prédio 12, será necessário remoção de 23 indivíduos arbóreos, 

sendo 8 indivíduos exóticos, 12 nativos, 2 mortos e 1 não identificado.  

 

Figura 23 - Localização dos indivíduos arbóreos a serem suprimidos pela construção do prédio 12 
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Tabela 2 - Identificação dos indivíduos arbóreos a serem suprimidos para construção do prédio 12 

Placa Ponto Espécie Origem 
CAP 
(cm) 

Altura Total 
(m) 

8112336 1 Stiptatum/amargosinho Nativa 39 7 

8112379 2 Stiptatum/amargosinho Nativa 99 11 

8112388 3 Cupressus Exótica 90 13 

8112333 4 Cupressus Exótica 144 13 

8112305 5 Cupressus Exótica 104 12 

8112343 6 Cupressus Exótica 95 13 

8112334 7 Cupressus Exótica 54 10 

8112387 8 Cupressus Exótica 96 14 

8112352 9 Cupressus Exótica 146 15 

8112369 10 Cupressus Exótica 139 15 

8112307 11 Não identificada - 68 13 

8112380 12 Stiptatum/amargosinho Nativa 111 13 

8112382 13 Morta - 25 5 

8112383 14 Manacá da serra Nativa 38 5 

8112347 15 Morta - 40 10 

8112353 16 Aracá Nativa 33 10 

8112394 17 Stiptatum/amargosinho Nativa 70 12 

8112327 18 Handroanthus heptaphylus - Rosa Nativa 79 14 

8112328 19 Ocotea comum Nativa 71 14 

8112373 20 Manacá da serra Nativa 42+55 10 

8112345 21 Stiptatum/amargosinho Nativa 50 11 

8112390 22 Fabaceae Nativa 63 14 

S/placa 23 Araucária (morta) Nativa 53 14 

 

 

Área do estacionamento e acesso 

 

Foram levantadas as informações vegetacionais na área do projeto do empreendimento, 

visando à supressão vegetacional para a construção de um estacionamento. Sendo realizado um 

censo de todos os indivíduos, registrando sua Altura comercial, Altura total, identificação e origem. 

Foram marcados com auxilio do GPS, placas numéricas e fita zebrada os indivíduos encontrados não 

agrupados para facilitar a identificação para supressão.  
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Figura 24 - Área do empreendimento onde será realizada a supressão 
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Estrada de acesso 

 

Foram encontrados 20 indivíduos, em 270,539 m², a serem suprimidos na estrada de acesso 

para o estacionamento, são eles 8 Canelas amarelas (Nectandra megapotamica), 3 Caróbas 

(Jacaranda micranta), dois indivíduos de Rabo de bugio (Dalbergia frutescens), Aroeira (Schinus 

terebinthifolia) e Quina (Strychnos sp.) e um individuo de Amargosinho (Acosmium dasycarpum), 

Uvarana (Cordyline spectabilis) e um individuo morto. Todas as espécies encontradas são nativas. 
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Figura 25 - Localização dos indivíduos a serem suprimidos na estrada de acesso. 
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Tabela 3 - Lista de Indivíduos a serem suprimidos na estrada de acesso. 

Placa Ponto Família Nome científico Nome comum Origem 

8885468 35 Fabaceae Acosmium dasycarpum Amargosinho Nativa 

8885484 37 Laxmanniaceae Cordyline spectabilis Uvarana Nativa 

8112356 23 Fabaceae Dalbergia frutescens Rabo de bugio Nativa 

8112315 24 Fabaceae Dalbergia frutescens Rabo de bugio Nativa 

8112329 28 Bignoniaceae Jacaranda micrantha Caroba Nativa 

8112326 30 Bignoniaceae Jacaranda micrantha Caroba Nativa 

8112338 60 Bignoniaceae Jacaranda micrantha Caroba Nativa 

8885420 33 Morta Morta Morta Nativa 

8112393 26 Lauraceae Nectandra megapotamica Canela amarela Nativa 

8112319 27 Lauraceae Nectandra megapotamica Canela amarela Nativa 

8112396 31 Lauraceae Nectandra megapotamica Canela amarela Nativa 

8112367 32 Lauraceae Nectandra megapotamica Canela amarela Nativa 

8885464 34 Lauraceae Nectandra megapotamica Canela amarela Nativa 

8112365 59 Lauraceae Nectandra megapotamica Canela amarela Nativa 

8112312 61 Lauraceae Nectandra megapotamica Canela amarela Nativa 

8112335 62 Lauraceae Nectandra megapotamica Canela amarela Nativa 

8112363 25 Anacardiaceae Schinus terebinthifolia Aroeira Nativa 

8112331 58 Anacardiaceae Schinus terebinthifolia Aroeira Nativa 

8112324 29 Loganiaceae Strychnos sp. Quina Nativa 

8885440 36 Loganiaceae Strychnos sp. Quina Nativa 

 
Fonte: In Natura Tecnologia e Soluções Ambientais 
 

Figura 26 - Indivíduos que serão suprimidos marcados com fita zebrada. 

 

Fonte: In Natura Tecnologia e Soluções Ambientais. 
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Borda superior do estacionamento 

 
 

Foram encontrados na borda do estacionamento 20 indivíduos isolados a serem suprimidos, 

em 296,225 m², são eles 5 Caróbas, três Aroeiras e três Quinas, além de um indivíduo de 

Amargosinho, uma Guaçatonga (Casearia obliqua), um Ipê (Handroanthus sp.), uma Uva japão 

(Hovenia dulcis), uma Capororoquinha (Myrsine coriacea), um Pinus (Pinus sp.), um individuo morto 

e um indivíduo não identificado. Dos indivíduos encontrados somente o Pinus e a uva Japão são 

exóticos. 
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Figura 27 - Localização dos indivíduos a serem suprimidos na borda do estacionamento 
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Tabela 4 - Lista de Indivíduos isolados a serem suprimidos na parte superior ao estacionamento 

Placa Ponto Família Nome científico Nome comum Origem 

8885450 38 Pinaceae Pinus sp. Pinus Exótica 

8885499 39 Loganiaceae Strychnos sp. Quina Nativa 

8885463 40 Anacardiaceae Schinus terebinthifolia Aroeira Nativa 

8885477 41 Bignoniaceae Jacaranda micrantha Caroba Nativa 

8885448 42 Primulaceae Myrsine coriacea Capororoquinha Nativa 

8885437 43 Fabaceae Acosmium dasycarpum Amargosinho Nativa 

8885469 44 Anacardiaceae Schinus terebinthifolia Aroeira Nativa 

8885466 45 Bignoniaceae Jacaranda micrantha Caroba Nativa 

8885449 46 Indeterminado1 Indeterminado1 Indeterminado1 Indeterminado1 

8885492 47 Loganiaceae Strychnos sp. Quina Nativa 

8885486 48 Loganiaceae Strychnos sp. Quina Nativa 

8885408 49 Morta Morta Morta Morta 

8885493 50 Salicaceae Casearia obliqua Guaçatonga Nativa 

8885405 51 Euphorbiaceae Sapium glandulatum Leiteiro Nativa 

8885495 52 Rhaminaceae Hovenia dulcis Uva japão Exótica 

8885475 53 Bignoniaceae Handroanthus sp. Ipê Nativa 

8885462 54 Anacardiaceae Schinus terebinthifolia Aroeira Nativa 

8885491 55 Bignoniaceae Jacaranda micrantha Caroba Nativa 

8885483 56 Bignoniaceae Jacaranda micrantha Caroba Nativa 

8885494 57 Bignoniaceae Jacaranda micrantha Caroba Nativa 

 
Fonte: In Natura Tecnologia e Soluções Ambientais. 
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Área verde 

 

Segundo o levantamento realizado a vegetação secundária da área é classificada em estágio 

inicial de regeneração, possuindo somente um estrato de vegetação, sendo ele um estrato arbóreo, 

e baixo valor de área basal, além de apresentar uma abundância de gramíneas e raras epífitas. 

 

Tabela 5 - Parâmetros para indicação de estágio vegetacional segundo a SEMA 02 de 1994 em 
comparação com os dados da área de estudo 

Parâmetros Inicial Médio 
(Secundário) 

Avançada Área do 
Estudo 

Nº de estratos 1 1-2 ≥2 1 

Nº de espécies 1 a 10 5 a 30 ≥30 34 

Área Basal 8 a 20 5 a 30 ≥30 7,179 

Altura de espécies lenhosas do dossel Até 10 15 a 35 ≥30 10 

Média de Amplitude dos diâmetros 10 8 a 17 40 18 

Distribuição diamétrica 5 a 15 10 a 40 20 a 60 5 a 98 

Amplitude diamétrica Pequena Média Grande Pequena 

Amplitude de altura Pequena Média Grande Pequena 

Epífitas Raras Poucas Abundante Raras 

Lianas Herbáceas Abundantes Poucas Raras Raras 

Lianas lenhosas Ausente Raras Presente Ausente 

Gramíneas Abundante Poucas Raras Abundante 

Regeneração de árvores de dossel Ausente Pouca Intensa Ausente 

 

Fonte: In Natura Tecnologia e Soluções Ambientais 
 

Na área verde a ser suprimida foram encontrados 145 indivíduos, em uma área de 1.277,544 

m², sendo a espécie mais ocorrente a Caróba, com 31 indivíduos, seguido da Aroeira com 18 

indivíduos, Cafezeiro-bravo (Casearia sylvestris) com 12 indivíduos e Canela amarela (Nectandra 

megapotamica) e Erva-mate (Ilex paraguariensis) com 10 indivíduos cada. 
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Figura 28 - Área verde a ser suprimida 

 
Fonte: In Natura Tecnologia e Soluções Ambientais. 
  
  

 Foram encontradas três espécies exóticas no local, um Pinus, uma Uva-Japão e uma Amoreira 

(Morus nigra). Também foram encontrados três indivíduos de Cedro-Rosa (Cedrela fissilis), esta 

espécie esta categorizada como Vulnerável (VU) segundo a Lista Nacional Oficial de Espécies da 

Flora Ameaçadas de Extinção. 
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Figura 29 - Área verde a ser suprimida. 

 

Fonte: In Natura Tecnologia e Soluções Ambientais. 

 

Com isso o volume total (vt) a ser suprimido será de 78,682 m³, sendo 43,934 m³ de volume 

comercial (vc) e 34,744 m³ de volume residual (vres). 

 

Tabela 6 - Volume de madeira do total de árvores avaliadas. 

Classe/espécie Numero de árvores vt (m³) vc (m³) vres 
(m³) 

Cedro rosa 3 1,498 0,903 0,595 

Nativas diversas 164 67,218 34,814 32,4 

Exóticas 5 9,007 7,496 1,511 

Indeterminado1 4 0,385 0,147 0,238 

Morta 9 0,574 0,574 0 

Total 185 78,682 43,934 34,744 

 

Fonte: In Natura Tecnologia e Soluções Ambientais. 
 

9.1 Autorização para supressão de vegetação 

 

Para a área do estacionamento e estrada de acesso, foi emitida uma Autorização Ambiental 

Florestal - AAF nº 126, válida até 13/11/2018, pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente de 

Araucária. 
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9.2 Medidas compensatórias da supressão de vegetação 

 

A supressão das espécies será compensada com o plantio de mudas no mesmo imóvel, em 

caráter de adensamento de bosque ou recuperação de áreas que atualmente não possuem 

vegetação arbórea.  

Para cada espécie nativa suprimida serão plantadas quatro mudas de espécies nativas da 

região e para cada espécie exótica serão plantadas duas mudas de espécies nativas da região. No 

total serão plantadas 694 mudas, sendo 684 para as espécies nativas e 10 para as espécies 

exóticas. Na Tabela a seguir apresentam-se as espécies que poderão ser utilizadas para a 

compensação ambiental. 

 

Tabela 7 - Espécies indicadas para o plantio para compensação ambiental. 

 ESPÉCIES PARA PLANTIO NO LOCAL  

Familia Nome científico Nome Popular 

 ESPÉCIES PIONEIRAS  

Asteraceae Vernonia discolor Vassourão preto 

Euphorbiaceae Croton celtidifolius Pau-de-sangue 

Fabaceae Mimosa scabrella Bracatinga comum 

Fabaceae Mimosa bimucronata Maricá 

Fabaceae Mimosa regnellii Juqueri 

Fabaceae Senegalia tenuifolia Nhapindá 

Fabaceae Calliandra brevipes Sarandi 

Lamiaceae Aegiphylla integrifolia Pau-de-gaiola 

Melastomataceae Tibouchina sellowiana Quaresmeira Rosa 

Solanaceae Solanum granulosumleprosum Fumo-bravo 

 ESPÉCIES SECUNDÁRIAS  

Anacardiaceae Schinus terebinthifolia Aroeira pimenteira 

Anacardiaceae Lithrea brasiliensis Bugreiro-graudo 

Araucariaceae Araucaria angustifolia Araucária 

Asteraceae Gochnatia polymorpha Cambará 

Asteraceae Piptocarpha angustifolia Vassourão branco 

Euphorbiaceae Sebastiania commersoniana Branquilho 

Euphorbiaceae Sapium glandulosum Pau-leite 

Fabaceae Parapiptadenia rigida Angico Gurucaia 

Fabaceae Anadenanthera colubrina var. colubrina Angico-branco 

Fabaceae Bauhinia forficata Pata-de-vaca 

Lauraceae Nectandra lanceolata Canela branca 

Lauraceae Ocotea puberula Canela guaicá 

Malvaceae Luehea divaricata Açoita-cavalo 

Meliaceae Cabralea canjerana Canjarana 

Podocarpaceae Podocarpus lambertii Pinheiro-bravo 

Primulaceae Myrsine umbellata Capororocão 

Primulaceae Myrsine coriacea Capororoca 

 ESPÉCIES CLÍMAX  

Aquifoliaceae Ilex paraguariensis Erva mate 

Arecaceae Syagrus romanzoffiana Jerivá 

Lauraceae Nectandra megapotamica Canela imbúia 

Myrtaceae Eugenia involucrata Cerejeira-do-mato 

Myrtaceae Campomanesia xanthocarpa Guabiroba 

Myrtaceae Eugenia uniflora Pitanga 

Sapindaceae Allophylus edulis Vacum 

Winteraceae Drimys brasiliensis Casca de anta 
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10. MOVIMENTAÇÃO DE SOLO 

 

A construção do novo prédio, implementação do estacionamento e acessos necessitará de 

movimentação de solo para nivelamento. Para determinação dos níveis do solo e volume de 

movimentação de solo, foi elaborado um projeto de terraplanagem, o qual apresenta a localização 

dos cortes e o volume de solo a ser movimentado. O projeto de terraplanagem pode ser observado 

na íntegra no Anexo V.  

Apresenta-se de forma resumida, o resultado do volume de solo a ser movimentado no 

terreno. 

Para a área do prédio 

 

 Material de Corte – solo vegetal: 466 m³; 

 Material de Corte – solo para aterro ou bota-fora: 2.198 m³; 

 Aterro compactado a 95% do Proctor Normal: 166 m³; 

 Aterro compactado a 100% do Proctor Normal: 332 m³. 

 

Pelos ensaios executados foi possível verificar que o solo natural encontra-se com grau de 

compactação na ordem de 89% e é de se esperar que o solo quando transportado apresente um 

grau de compactação da ordem de 75%. 

Dessa forma, para os aterros serão necessários aproximadamente 458 m³ geométricos de 

solo escavado, restando 2.206 m³ geométricos a serem cortados e quando transportados 

representarão aproximadamente 2.618 m³, os quais deverão ser depositados em bota-fora. 

A área total em projeção em que haverá movimentação de terra é de 2.000 m². 

 

Para a área do estacionamento 

 

 Material de Corte – solo vegetal: 1.481 m³; 

 Material de Corte – solo com baixa expansão: 2.000 m³; 

 Material de Corte – solo com alta expansão e baixa capacidade de suporte: 2.607 m³; 

 Aterro compactado a 95% do Proctor Normal: 1.868 m³; 

 Aterro compactado a 100% do Proctor Normal: 734 m³. 

 

Pelos ensaios executados foi possível verificar que o solo natural encontra-se com grau de 

compactação na ordem de 89% e é de se esperar que o solo quando transportado apresente um 

grau de compactação da ordem de 75%. 

Dessa forma, para os aterros serão necessários aproximadamente 2.818 m³ geométricos de 

solo escavado, restando 3.270 m³ geométricos a serem cortados e quando transportados 

representarão aproximadamente 3.880 m³, os quais deverão ser depositados em bota-fora. 

A área total em projeção em que haverá movimentação de terra é de 6.560 m2. 

Sendo assim, o volume total de corte é de aproximadamente: 5.476 m³ 

O volume total de aterro é de aproximadamente: 3.276 m³ 
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Portanto, considerando o valor de empolamento de 1,186, serão depositados em bota-fora 

aproximadamente: 2.609,20 m³ de solo. 

 

Considerando a Lei Municipal nº 2343/2011 o empreendedor compromete-se em transportar 

e destinar o material até o bota-fora apenas com firmas especializadas, licenciadas em órgão 

ambiental pertinente e cadastradas no município de Araucária.  

O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da Construção Civil - PGRCC - elaborado para 

a referida obra apresenta o detalhamento das empresas que poderão ser utilizadas para transporte 

e destinação final, tanto para o solo quanto para os demais resíduos da construção civil. 

Relacionado ao estacionamento, a Novozymes possui uma Autorização Ambiental para 

Execução de Obras - AAEO Nº 119, emitida pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente, válida até 

06/11/2018. 

11. IMPERMEABILIZAÇÃO 

 

As áreas onde será implementado o prédio 12 e o estacionamento sofrerão 

impermeabilização de parte do terreno. 

De forma a minimizar os impactos de impermeabilização, foi elaborado um projeto de 

drenagem, que pode ser observado na íntegra no Anexo VI. 

Tanto a drenagem da área do prédio quanto do estacionamento será direcionada à galeria 

pluvial já existente nos limites do terreno, conforme observado em projeto. 

12. GERAÇÃO DE RESÍDUOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

 
 

A gestão dos resíduos da construção civil teve suas diretrizes estabelecidas pela Resolução 

CONAMA nº 307 de 05 de julho de 2002, e posteriormente alterada pelas Resoluções CONAMA nº 

348/2004 e nº 469/2015.  

São resíduos da construção civil aqueles resultantes da preparação e escavação de terreno, 

solo, rochas, concreto em geral, pavimentos asfálticos, tubulações e todo o entulho de obra. Estes 

resíduos são classificados, de acordo com as resoluções mencionadas, da seguinte forma: 

 
 CLASSE A: são resíduos reutilizáveis ou recicláveis como agregados. São aqueles provenientes 

de construção, demolição, reformas e reparos de pavimentação ou edificações como também 

daqueles provenientes da fabricação ou demolição de peças pré-moldadas em concreto.  

Ex: resíduos de alvenaria, resíduos de concreto, resíduos de peças cerâmicas, pedras, restos 

de argamassa, solo escavado, entre outros.  

 
 CLASSE B: são os resíduos recicláveis para outras destinações.  

Ex: plásticos (embalagens, PVC de instalações), papéis e papelões (embalagens de 

argamassa, embalagens em geral, documentos), metais (perfis metálicos, tubos de ferro 

galvanizado, aço, esquadrias de alumínio, grades de ferro e resíduos de ferro em geral, fios de 

cobre), madeiras (formas), gesso, embalagens de tintas imobiliárias e vidros.  
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 CLASSE C: são os resíduos para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações 

economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem ou recuperação. 

Ex: Estopas, isopor, lixas, massas de vidro, sacos de cimento e tubos de poliuretano. 

 

 CLASSE D: são os resíduos perigosos oriundos do processo de construção ou demolições.  

Ex: solventes, óleos, mantas asfáltica, sobras de aditivos e desmoldantes, telhas e outros 

materiais de amianto. 

 

De acordo com as características da obra, foi realizada uma estimativa de geração de resíduos, 

apresentada no quadro a seguir. 

 

Quadro 1 - Quantificação estimada de geração de resíduos da construção civil 

CARACTERIZAÇÃO 

QUANTIDADE (m³) 

ETAPA DA OBRA 

TOTAL 

Classe Tipo CONSTRUÇÃO REFORMA 

Classe 
A 

Solos (terra) 
Volume solto 

6.498 m³ - 6.498 m³ 

Componentes cerâmicos 78,4 m³ 183,25 m³ 261,65 m³ 

Pré-moldados em 
concreto 

67,6 m³ 36,4 m³ 104 m³ 

Argamassa 0,35 m³ 0,9 m³ 1,25 m³ 

TOTAL Classe A 6.644, 35 m³ 220,55 m³ 6.864,9 m³ 

Classe 
B 

Plásticos 4,6 m³ 1,25 m³ 5,85 m³ 

Papel/Papelão 6,2 m³ 1,6 m³ 7,8 m³ 

Metais 1 m³ 2,75 m³ 3,75 m³ 

Madeiras 24,45 m³ 20,3 m³ 44,75 m³ 

Gesso 7,8 m³ 9,1 m³ 16,9 m³ 

TOTAL Classe B 44 m³ 35 m³ 79 m³ 

Classe 
C 

Rejeitos - - - 

TOTAL Classe C - - - 

Classe 
D 

Sólidos Contaminados 1 m³ - 1 m³ 

TOTAL Classe D 1 m³ - 1 m³ 

TOTAL (A+B+C+D) 6.944,9 m³ 
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De forma a minimizar os impactos da geração de resíduos no canteiro de obras, foi elaborado o 

Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil - PGRCC para a ampliação, o qual está 

apresentado na íntegra no Anexo VII, no modelo especificado pela Secretaria Municipal do Meio 

Ambiente de Araucária. 

13. VIBRAÇÕES 

 

Na fase de instalação do empreendimento ocorrerão vibrações provenientes do funcionamento 

de máquinas e equipamentos. Este impacto atinge diretamente apenas os trabalhadores do canteiro 

de obras, não sendo significativas a ponto de gerar perturbação ambiental ou à população do 

entorno.   

Para minimizar os impactos, os trabalhadores devem ser bem instruídos a respeito do 

funcionamento do maquinário utilizado, que deve estar com a manutenção em dia e ajustados para 

uso do operador, além disso, EPIs como luvas anti-vibratórias devem ser consideradas de acordo 

com o equipamento. 

14. EMISSÕES ATMOSFÉRICAS 

 
As atividades realizadas no canteiro de obras podem emitir material particulado no meio, 

principalmente em decorrência das atividades de perfuração, escavação, transporte, movimentação 

de terra e outras previstas durante a implantação do empreendimento. Deverão ser tomadas 

medidas de contenção de material particulado para atmosfera durante a implementação do 

empreendimento, como por exemplo: aspersão de água na área do canteiro e instalação de 

barreiras físicas. 

Além do material particulado, a movimentação de máquinas e veículos emite gases para a 

atmosfera. Este impacto pode atingir tanto a ADA quanto a AID e AII. Dessa forma, o empreendedor 

deverá cobrar das empresas terceirizadas que transportam materiais, a manutenção adequada e 

frequente dos caminhões que acessam o canteiro. Um método de controle que pode ser utilizado é a 

escala Ringelmann para avaliação da fumaça preta. 

15. RUÍDOS AMBIENTAIS 

 

Segundo a World Health Organization (WORD HEALTH ORGANIZATION – WHO 2003), a poluição 

sonora é, depois  da poluição do ar e da água, o problema ambiental que afeta o maior número de 

pessoas. Além disso, é um dos agentes físicos nocivos mais encontrados em ambiente de trabalho. 

Conforme Norma Regulamentadora 15 – Atividades e Operação Insalubres, os ruídos que 

compõe a poluição sonora podem ser classificados em dois seguimentos: 

o Ruído contínuo ou intermitente: aquele que não é ruído de impacto. Ex: ruído contínuo 

de tráfego de veículos; ruído contínuo de pessoas conversando devido às atividades diárias de 

uma empresa. 

o Ruído de impacto: com duração inferior a um segundo, em intervalos superiores a um 

segundo. Ex: uma pessoa martelando um prego. 
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Tanto o ruído contínuo/intermitente quanto o ruído de impacto estão presentes nas etapas de 

construção e de funcionamento de um empreendimento. 

13.1 Enquadramento legal 

 
Destacam-se as principais leis relacionadas aos ruídos ambientais nos âmbitos federal e 

municipal, que deverão ser atendidas durante o período de obras e após o início das operações. 

 

o CONAMA 001, de 08 de março de 1990 - Considera um problema os níveis excessivos de 

ruídos bem como a deterioração da qualidade de vida causada pela poluição 

o NBR 10.151 - Avaliação do Ruído em Áreas Habitadas visando o conforto da comunidade, da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT 

o Anexo 1 da NR-15 Atividade e Operações Insalubre –  Dá os Limites de Tolerância para Ruído 

Contínuo ou Intermitente 

o Lei Municipal nº 606/81 – Aprova o Disciplinamento de Obras no Município de Araucária e Dá 

Outras Providências. 

o Lei Municipal nº 2159/2010 – Dispõe Sobre o Código de Obras e Posturas do Município de 

Araucária e Dá Outras Providências 

 
Para o período de construção do empreendimento, toma-se por base a Norma 

Regulamentadora Nº15 do Ministério do Trabalho e Emprego – Atividades e Operações Insalubres. A 

mesma dá os limites de tolerância para ruído contínuo ou intermitente, que especifica os parâmetros 

para obras de construção civil, conforme detalhado no quadro abaixo. 
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Quadro 2 - Limites de tolerância para ruído contínuo ou intermitente, dada pela Norma 
Regulamentadora nº15 do Ministério do Trabalho e Emprego 

NÍVEL DE RUÍDO DB(A) MÁXIMA EXPOSIÇÃO DIÁRIA PERMISSÍVEL 

85 8 horas 

86 7 horas 

87 6 horas 

88 5 horas 

89 4 horas e 30 minutos 

90 4 horas 

91 3 horas e 30 minutos 

92 3 horas 

93 2 horas e 40 minutos 

94 2 horas e 15 minutos 

95 2 horas 

96 1 hora e 45 minutos 

98 1 hora e 15 minutos 

100 1 hora 

102 45 minutos 

104 35 minutos 

105 30 minutos 

106 25 minutos 

108 20 minutos 

110 15 minutos 

112 10 minutos 

114 8 minutos 

115 7 minutos 

 

Segundo a NBR 10151/2000, o nível de critério para avaliação de ambientes externos, em 

dB(A) é o seguinte: 

 

Quadro 3 – Nível de critério de avaliação NCA para ambientes externos, em db(A) 

Tipos de áreas 
Diurno 
dB(A) 

Noturno 
dB(A) 

Áreas de sítios e fazendas 40 35 

Área estritamente residencial urbana ou de hospitais ou de escolas 50 45 

Área mista, predominantemente residencial 55 50 

Área mista, com vocação comercial e administrativa 60 55 

Área mista, com vocação recreacional 65 55 

Área predominantemente industrial 70 60 

Fonte: Modificado de NBR 10151/2000. 
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Para a etapa de construção, serão atendidas as seguintes premissas: 

 

o Atender aos limites estabelecidos na NR-15, visando prezar pela saúde dos colaboradores da 

obra; 

o Atender à Lei Municipal nº 2159/2010, seção III – Dos Sons e Ruídos, a qual em seu inciso 

artigo 254º, inciso II diz: “As máquinas, equipamentos, motores e aparelhos utilizados em 

construções ou obras de qualquer natureza, licenciados pela Prefeitura, desde que funcionem 

das 7h00 (sete horas) às 20h00 (vinte horas), e respeitem os índices sonoros máximos 

estabelecidos no presente Código”. 

o Atender à Lei Municipal nº 2159/2010, seção III – Dos Sons e Ruídos, a qual em seu artigo 

256º diz “Os níveis máximos de intensidade de som ou ruídos permitidos são os 

determinados pela NBR 10151”. 
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ESTUDO PRÉVIO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA (EIV) 

NOVOZYMES LATIN AMERICA LTDA 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

SEÇÃO 3 IMPACTOS NO PERÍODO DE OPERAÇÃO 
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16. RUÍDOS AMBIENTAIS 

 
 

Durante a etapa de operação não está previsto o uso de equipamentos geradores de ruídos. 

De qualquer forma, o empreendedor compromete-se em atender ao preconizado pela NBR 

10151 quanto aos níveis de ruídos ambientais emitidos por sua atividade, conforme apresentado no 

Quadro 3. 

 

Etapa de funcionamento 

 

o Durante a etapa de funcionamento, atentar para que o ruído emitido pelas atividades 

internas do residencial atendam à NBR 10151/2000, conforme prescrito em Lei Municipal nº 

2159/2010, seção III – Dos Sons e Ruídos, a qual em seu artigo 256º diz “Os níveis máximos 

de intensidade de som ou ruídos permitidos são os determinados pela NBR 10151”. 

17. GERAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

A Novozymes possui certificação ISO 14001, o que comprova a implementação de um Sistema de 

Gestão Ambiental adequado e de acordo com as normativas vigentes. 

Com relação aos resíduos sólidos, há aprovado um Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos - 

PGRS atualizado no ano de 2015, que pode ser observado na íntegra no Anexo VIII. Ainda, 

anualmente a empresa apresenta ao IAP o Inventário de Resíduos Sólidos, conforme preconizado 

pela legislação estadual. 

De forma geral, a ampliação não irá gerar novas tipologias de resíduos sólidos, tendo em vista 

que a atividade a ser desenvolvida é a mesma da já existente. Dessa forma, o PGRS atual poderá ser 

aplicado de forma direta e integral na nova área. 

Apresenta-se no quadro a seguir as informações referentes à geração, acondicionamento e 

destinação final dos resíduos gerados no laboratório, de forma a caracterizar os resíduos que 

poderão ter aumento de quantidade após a ampliação em decorrência da atividade industrial.  

As informações detalhadas de todos os resíduos da indústria poderão ser encontradas no PGRS. 

 

Quadro 4 - Resíduos a serem gerados nas atividades laboratoriais após ampliação 

Resíduo Classe 
Estado 
físico 

Acondicionamento Armazenamento Transportador Destinação Final 

Equipamento de 
laboratório (sucata 

metálica) 
II B S Bombonas de 200L 

Central de 
Resíduos 

Gaiah 
Gerdau - 

reaproveitamento 

Produtos químicos I L 
Embalagem 

original 

Central de 
Resíduos ou 

Local de origem 
Transresíduos 

Essencis - Aterro 
Industrial 

 
Outros resíduos que sofrerão alterações de quantificação após a ampliação são aqueles 

relacionados ao aumento da estrutura e do número de funcionários, como por exemplo: lâmpadas, 

resíduos orgânicos, rejeitos, EPI não contaminado. O manejo destes resíduos deverá ocorrer da 

mesma forma como acontece nos demais setores da fábrica. 
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Quadro 5 - Resíduos a serem gerados em atividades diversas após a ampliação 

Resíduo Classe 
Estado 
físico 

Acondicionamento Armazenamento Transportador Destinação Final 

Lâmpadas 
diversas 

I S Caixa de papelão 
Central de 
Resíduos 

Mega 
Reciclagem 

Mega Reciclagem - 
reciclagem 

Orgânicos (restos 
de comida) 

II S Bombona 200 L Não há Interno 
Compostagem 
realizada na 

própria indústria 

Rejeitos II S 
Sacos 

plásticos/Container 
Central de 
resíduos 

CAVO 
CAVO - Aterro 

Sanitário 

EPIs não 
contaminados 

II S Bombona de 200 L 
Central de 
resíduos 

GAIAH 
GAIAH - 

Reciclagem 

 

Os restos de comida provenientes do restaurante e copas (casca de frutas, restos de frutas 

verduras e legumes, guardanapos sujos, pó e filtro de café, saquinho de chá), bem como os resíduos 

das áreas verdes (galhos, grama, pinhas e folhas secas) são encaminhados para o processo de 

Vermicompostagem realizado dentro da própria indústria. 

Há no local dois pares de biodigestores com 2,25 m³ cada, cuja parede divisória contém 

orifícios para migração das minhocas, além de um Box para o processo de pré-compostagem. Após a 

conclusão da maturação, o produto final é um adubo orgânico que é utilizado pela indústria em suas 

áreas verde. 

Esse processo reduz o volume de resíduos destinado em aterro, o custo com transporte e 

destinação de resíduos e agrega valor com a produção do adubo orgânico. 

Todos os resíduos gerados, seja no laboratório, seja na produção, são transportados e 

destinados por empresas devidamente licenciadas para as atividades que realizam, bem como 

emitem o Certificado de Destinação de Resíduos. 

Para a ampliação deverão ser utilizados os mesmos processos e procedimentos já aplicados 

nos demais setores com relação aos resíduos sólidos. 

A estrutura atual atende de maneira satisfatória a demanda de geração dos resíduos e permite 

expansões caso necessário. Quando iniciada a operação das novas instalações, deverá ser 

observada a necessidade de ampliação da Central de Armazenamento de Resíduos ou do aumento 

na frequência de coleta externa, de forma a manter o local limpo e organizado. 

Devido à atividade desenvolvida na produção é gerado um resíduo de biomassa com alto 

potencial de correção do solo. Esse resíduo é tratado e distribuído para agricultores cadastrados na 

empresa. 

18. GERAÇÃO DE TRÁFEGO 

 
O tráfego a ser gerado pela ampliação da indústria será pouco significativo frente ao cenário 

atual. 

Como a ampliação não irá promover aumento da atividade produtiva ou alteração da atividade 

já existente, não haverá acréscimo de veículos pesados acessando a indústria. 

A geração de tráfego está relacionada ao aumento do número de funcionários, a serem 

contratados para trabalhar no Smart Box. 

Atualmente, 75% dos funcionários deslocam-se com veículo próprio até a empresa, enquanto 

os outros 25% utilizam o transporte fornecido pela empresa. Nesse contexto, considerando a 
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previsão de aumento de 40 funcionários após 24 meses da inauguração do prédio 12, o aumento do 

tráfego seria de 30 veículos leves.  

19. RELAÇÃO COM FUNCIONÁRIOS 

 

O perfil dos funcionários a serem contratados para desenvolvimento das pesquisas propostas 

para o Smart Box é de profissionais com mestrado ou doutorado em diversas áreas acadêmicas. 

De maneira indireta, serão empregados também profissionais da equipe de limpeza e de áreas 

administrativas. 

O total de contratações previstas para a ampliação é de 40 funcionários. 

Todos os funcionários terão acessos aos benefícios providos pela empresa, bem como 

utilização dos espaços comuns, como restaurante interno e associação dos funcionários, por 

exemplo. 

20. EFLUENTES LÍQUIDOS 

 
A ampliação irá promover a geração de efluentes domésticos e não domésticos. Os efluentes 

domésticos serão direcionados à ETE doméstico do próprio empreendimento. A indústria realizou 

recentemente uma ampliação da ETE doméstico, de forma a atender a futura demanda, provinda do 

futuro prédio. 

O efluente não doméstico, proveniente das pias dos laboratórios, será encaminhado à ETE 

industrial, já existente na empresa. 

Conforme ocorre atualmente os efluentes tratados são lançados no corpo hídrico do Rio 

Barigui. 

Conforme apresentado no item 6.2 deste relatório, a Novozymes realiza o monitoramento da 

qualidade do efluente lançado conforme preconiza a legislação. Todos os parâmetros estão dentro 

do padrão estabelecidos por lei. Após a ampliação, será mantido o controle do lançamento de 

efluentes. 

 

21. VENTILAÇÃO E ILUMINAÇÃO 

 
 

A implantação do projeto não irá afetar as condições de salubridade, iluminação e ventilação 

do entorno, uma vez que a construção é compatível com as edificações já existentes na área e não 

será causadora de interferências no microclima da vizinhança. 
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SEÇÃO 4 MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS DOS IMPACTOS 
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22. IDENTIFICAÇÃO DOS IMPACTOS E MEDIDAS MITIGADORAS 

 
A metodologia criada por Leopold (1971) foi a escolhida nesse estudo como base para 

parametrizar com maior precisão os impactos ambientais que o empreendimento poderá causar nos 

meios biótico, físico e /ou socioeconômico. 

Tal metodologia propõe uma matriz bidimensional que contrapõe as ações que podem causar 

impacto ambiental e as condições ambientais que poderão ser impactadas. Segundo Leopold (1971), 

podem ser elencados até 100 tipologias de ações impactantes e 88 tipologias de condições 

ambientais, sendo que cada um dos tópicos elencados pode ser detalhado profundamente de forma 

a produzir uma nova matriz. Assim, é responsabilidade da equipe multidisciplinar técnica avaliar 

quais ações e condições ambientais que melhor se aplicam ao empreendimento estudado. 

No caso do presente estudo, a magnitude do impacto ambiental compõe-se pela 

probabilidade do impacto ambiental ocorrer, pela duração do impacto ambiental e pela 

temporalidade do impacto ambiental. O Quadro 6 explica como essa composição foi justaposta, a 

fim  de obter-se valores de ponderação para os atributos de magnitude.  

A graduação dos níveis de importância é baseada em juízo de valores. No caso do presente 

estudo, a importância compõe-se pela forma, pela natureza e pela abrangência do impacto 

ambiental. O Quadro 7 explica como essa composição foi justaposta a fim de obter-se valores de 

ponderação para os atributos de importância 

Ainda, os trabalhos de Costa et. al (2005), Mota & Aquino (2002), Potrich et. al (2007), Silva & 

Moraes (2012), Silva et. al (2015) e Richieri (2006), todos na categoria de avaliação de impactos 

ambientais, foram consultados a fim de construirmos de forma mais assertiva possível a matriz de 

impactos para a necessidade do presente estudo. 

Quadro 6 - Ponderação dos valores (pesos) para os atributos de magnitude 
MAGNITUDE = PROBABILIDADE + DURAÇÃO + TEMPORALIDADE 

Probabilidade (Peso 1 a 2): o impacto 
ocorrerá com probabilidade certa 
quando a consequência da ação do 
vetor já é conhecida e factual de 
ocorrer. O impacto ocorrerá com 
probabilidade possível quando a 
consequência da ação do vetor é 
conhecida, mas não se pode afirmar que 
é factual de ocorrer. 

Possível (+1) 
Certa (+2) 

Duração (Peso 1 a 3): descrição do 
período de duração do impacto. Pode 
ser cíclico (ocorrência recorrente em 
períodos de tempo padrão), temporário 
(desaparecer após o encerramento da 
sua causa) ou permanente (não 
desaparece após o encerramento da sua 
causa) 

Temporário (+1) 
Cíclico (+2) 

Permanente (+3) 

Temporalidade (Peso de 1 a 3): é a 
medida de tempo do item descrito 
anteriormente. A medida de tempo pode 
ser de curto prazo (quando seus efeitos 
têm duração de até um ano), médio 
prazo (quando seus efeitos têm duração 
de até 1 a 10 anos) e longo prazo 
(quando seus efeitos têm duração de 10 
a 50 anos). 

Curto prazo (+1) 
Médio prazo (+2) 
Longo prazo (+3) 
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Quadro 7 - Ponderação dos valores (pesos) para os atributos de importância 
IMPORTÂNCIA: FORMA + NATUREZA + ABRANGÊNCIA 

Forma (Peso 1 a 2): No caso do efeito 
direto, o impacto é desencadeado por 
uma ação simples de causa e efeito. No 
caso do efeito indireto, o impacto será 
desencadeado por uma reação 
secundária em relação à ação, ou de 
uma sequência de ações. 

Indireta (+1) 
Direta (+2) 

Natureza (Peso 1 a 2): No caso de 
natureza positiva do impacto, há 
benefícios na qualidade ambiental no 
âmbito biótico e/ou econômico e/ou 
social. No caso de natureza negativa do 
impacto, há malefícios na qualidade 
ambiental no âmbito biótico e/ou 
econômico e/ou social. 

Positiva (+1) 
Negativa (+2) 

Abrangência (Peso de 1 a 3): o impacto 
pode ter abrangência local, regional ou 
global. Local refere-se à área 
diretamente afetada e à área de 
influência direta. Regional refere-se à 
área de influência indireta e além da 
mesma. Global refere-se a abranger 
diversos países 

Local (+1) 
Regional (+2) 
Global (+3) 

 
 
VETORES DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 
 

Os vetores dos impactos ambientais são as ações que quando realizadas levam à ocorrência 

do impacto ambiental, seja esse de natureza positiva ou negativa. 

Para o presente estudo foram levantados 8 (oito) vetores, que dão origem a 22(vinte e dois) 

tipos de impactos ambientais. 

Abaixo, segue breve descrição do que são esses vetores de impacto ambiental. 

 

o Atividades de construção civil para ampliação: O impacto da atividade das obras de 

construção civil está relacionado principalmente com a movimentação de solo e supressão da 

vegetação existente no local para implantação do novo prédio e do estacionamento. 

 

o Terraplanagem, escavação, construção: são etapas específicas do desenvolvimento da obra. A 

terraplanagem consiste na compactação e nivelamento do terreno. A construção é toda a 

dinâmica desde a etapa inicial de implementação de estruturas de contenção no buraco 

escavado, até a última etapa de acabamento da obra (pintura, colocação de cerâmicos, 

instalação de iluminação externa, etc). 

 

o Fluxo de veículos de serviços, entre outros: durante as etapas de construção haverá um 

aumento do fluxo de veículos pesados na região, devido ao uso de maquinário de construção, 

transporte de materiais e resíduos. No funcionamento, o fluxo de veículos leves deve 

aumentar devido ao aumento do número de funcionários. 
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o Gerenciamento de resíduos e efluentes: Trata-se do gerenciamento de resíduos tanto da 

construção civil, na etapa de obra, quanto dos resíduos gerados durante o funcionamento da 

ampliação. Os efluentes industriais e domésticos gerados a partir da ampliação, serão 

direcionados ao tratamento específico, já existente atualmente na empresa. 

 

o Funcionamento do empreendimento: todo o escopo que compreende as atividades de 

funcionamento do empreendimento, desde o abastecimento com insumos e como essa 

relação se dará com o mercado do segundo e terceiro setor da região, até como as condições 

de vida da população no entorno será afetada pela presença da atividade. 

 

o Impermeabilização do solo: Trata-se da impermeabilização do solo para construção da 

edificação e do estacionamento. Será mantida a taxa mínima de permeabilidade do terreno 

conforme exigido por Lei. 

 

o Manutenção de vias, limpeza pública, tributação de imposto sobre serviços: Refere-se a manter 

em dia todos os impostos incidentes sobre o imóvel, edificações e atividade referente uso 

territorial, incluindo a ampliação. 

 
o Aumento do consumo de água: O aumento do consumo de água está ligado ao aumento do 

número de funcionários existentes no local, sendo principalmente relacionado ao uso 

doméstico.  
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Quadro 8 – Impactos e medidas mitigadoras – Fase de implantação 

MATRIZ DE IMPACTOS - ADAPTAÇÃO MATRIZ DE LEOPOLD 

  VETOR DO IMPACTO TIPO DE IMPACTO MAGNITUDE IMPORTÂNCIA 
ÍNDICE FINAL 
POR IMPACTO 

MEDIDAS 

A
S

P
E
C

T
O

S
 A

M
B

IE
N

T
A

IS
 

M
E

IO
 

B
IÓ

T
IC

O
 

Flora 
Atividades de construção civil da 

ampliação 
Remoção de vegetação (1) 5 5 25 Compensação ambiental através do plantio de mudas na proporção indicada pela legislação 

M
E

IO
 F

ÍS
IC

O
  

Água 

Impermeabilização do solo 
Alteração do fluxo de recarga da 

água subterrânea (1)(2) 
7 5 35 Manter a área permeável exigida pela legislação de 25% da área total 

Aumento da demanda de água 
potável 

Alteração nos usos da água (2) 7 5 35 
Instalação de cisternas para captação de água pluvial, conforme legislação; Campanha interna no empreendimento sobre 

conscientização quanto à economia de água.  

Gerenciamento de resíduos e 
efluentes 

Aumento da geração de efluentes 
líquidos ou resíduos sólidos (1)(2) 

6 5 30 
Elaboração e execução de Plano de Gerenciamento de Resíduos nas fases de Construção e Operação. Monitoramento do 

Tratamento dos Efluentes na ETE 

Ar 

Fluxo de veículos de serviços, entre 
outros 

Aumento dos índices de ruído (1) 3 5 15 
Calibração e manutenção dos equipamentos de construção; definir horários específicos para a circulação de caminhões no entorno da 

obra; Prover equipamentos de proteção individual que incluam proteção auditiva aos colaboradores do empreendimento, e as 
possíveis visitantes e clientes, tanto na etapa de construção quanto na etapa de funcionamento do empreendimento.  

Fluxo de veículos de serviços, entre 
outros 

Geração de poluentes atmosféricos 
(1)(2) 

3 5 15 
Calibração e manutenção dos equipamentos e veículos utilizados nas etapas da obra e operação. Exigir de terceiros e clientes a 

manutenção dos equipamentos. 

Geologia/Geomorfologia 

Terraplanagem ,escavação, 
construção 

Alteração das características 
dinâmicas do relevo (1) 

8 4 32 
Monitoramento das atividades de terraplanagem, escavação, implantação de estrutura de contenção, seguindo as normativas de 

construção civil.  

Terraplanagem ,escavação, 
construção 

Alteração das condições 
geotécnicas(1) 

8 4 32 
Monitoramento das atividades de terraplanagem, escavação, implantação de estrutura de contenção, seguindo as normativas de 

construção civil.  

Solo 

Terraplanagem ,escavação, 
construção 

Compactação do solo(1) 8 5 40 
Monitoramento das atividades de terraplanagem, escavação, implantação de estrutura de contenção, seguindo as normativas de 

construção civil.  

Terraplanagem ,escavação, 
construção 

Diminuição da capacidade de 
regeneração do meio (1) 

8 5 40 
Monitoramento das atividades de terraplanagem, escavação, implantação de estrutura de contenção, seguindo as normativas de 

construção civil.  

Gerenciamento de resíduos e 
efluentes 

Contaminação do solo (substâncias 
poluentes inorgânicas) (1)(2) 

3 4 12 
Elaboração e execução de Plano de Gerenciamento de Resíduos nas fases de Construção e Operação. Monitoramento do 

Tratamento dos Efluentes na ETE. 

Gerenciamento de resíduos e 
efluentes 

Contaminação do solo (substâncias 
poluentes orgânicas) (1)(2) 

3 4 12 
Elaboração e execução de Plano de Gerenciamento de Resíduos nas fases de Construção e Operação. Monitoramento do 

Tratamento dos Efluentes na ETE. 

Gerenciamento de resíduos e 
efluentes 

Disposição de resíduos e efluentes 
(1)(2) 

3 4 12 
Elaboração e execução de Plano de Gerenciamento de Resíduos nas fases de Construção e Operação. Monitoramento do 

Tratamento dos Efluentes na ETE. 

M
E

IO
 S

Ó
C

IO
 E

C
O

N
Ô

M
IC

O
 

Aspectos sociais e culturais 
Atividades de operação da 

Ampliação 
Alteração das condições de 

qualidade de vida (2) 
8 5 40 Desenvolvimento de novas tecnologias e produtos para uso da população em geral. Geração de empregos diretos e indiretos 

Infra-estrutura regional 

Atividades de operação da 
Ampliação 

Alteração do sistema de 
telecomunicações (2) 

3 3 9 Implantar estrutura que atenda a demanda local 

Atividades de operação da 
Ampliação 

Alteração do sistema de 
transmissão e distribuição de 

energia elétrica (2) 
7 4 28 Implantar estrutura que atenda a demanda local 

Atividades de operação da 
Ampliação 

Alteração do sistema viário (1)(2) 5 4 20 Disponibilizar transporte particular para funcionários 

Atividades de operação da 
Ampliação 

Alteração da taxa de emprego no 
setor secundário e terciário (1)(2) 

8 5 40 Contratação de empresas locais para prestação de serviço 

Atividades de operação da 
Ampliação 

Alteração das atividades comerciais 
e de serviços (1) (2) 

7 5 35 Contratação de empresas locais para prestação de serviço 

Manutenção de vias, limpeza 
pública, tributação de imposto sob 

serviços 

Alteração das finanças municipais 
(1)(2) 

8 5 40   

Núcleos populacionais 
Atividades de operação da 

Ampliação 

Alteração das condições de 
abastecimento e comercialização 

(1)(2) 
6 4 24   

Situação demográfica 
urbana 

Criação de empregos urbanos 
Alteração da taxa de emprego 

urbano (1)(2) 
8 5 40   
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22.1 Medidas mitigadoras 

 

Neste tópico serão detalhadas as medidas mitigadoras/compensatórias ou potencializadoras 

dos aspectos ambientais levantados. 

 

Plantio de mudas 

 

A supressão e vegetação exige compensação ambiental através do plantio de novas mudas, 

podendo estas serem plantadas no próprio imóvel ou em local aprovado pela Prefeitura. A 

Novozymes está providenciando o plantio das mudas referente às árvores que já foram removidas, 

bem como irá realizar o plantio de novas mudas quando liberado o corte das demais isoladas que 

existem no terreno e deverão ser removidas para construção do novo prédio. 

 

Monitoramento das atividades de terraplanagem e escavação 

 

Toda movimentação de solo realizada no interior do terreno ocorrerá apenas mediante 

Autorização Ambiental do órgão competente. As atividades de monitoramento de terraplanagem, 

escavação, implantação de estrutura de contenção, seguindo as normativas de construção civil. 

 

Permeabilidade do solo 

 

De acordo com a Lei nº 2.160/2010 a taxa de permeabilidade mínima, para o Zoneamento 

Industrial, é de 25% do imóvel. 

Mesmo após a ampliação, a taxa de permeabilidade será de 40,91%, conforme apresentado na 

prancha de implantação do projeto arquitetônico do novo projeto. Ainda, será realizado o plantio de 

novas mudas no próprio imóvel, as quais auxiliaram na absorção de água do solo, evitando 

escoamento superficial. 

 
Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil 

 

Apresenta-se no Anexo VII o Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil – 

PGRCC - elaborado para a etapa de obra da ampliação. 

 

Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

 

A Novozymes possui aprovado e implementado um Plano de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos – PGRS – para toda indústria, o qual será igualmente implementado nas atividades do novo 

prédio. Segue no Anexo VIII o PGRS na íntegra. 
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Economia de água 

 

A empresa trabalha campanhas internas de conscientização para redução do consumo de 

água no ambiente de trabalho. O mesmo procedimento será aplicado nos locais de ampliação. 

 

Tratamento de Efluentes 

 

Está sendo realizada a ampliação da Estação de Tratamento de Efluentes domésticos de 

forma a atender ao aumento da demanda provinda da construção do novo laboratório. Os efluentes 

não domésticos serão encaminhados para ETE industrial, a qual possui capacidade para atendimento 

da ampliação. 

Será mantido o monitoramento dos parâmetros exigidos para lançamento de efluentes. 

 

Qualidade do ar 

 

Na ampliação não haverá fonte fixa de geração de emissões atmosféricas. O impacto 

relacionado à qualidade do ar refere-se ao aumento de veículos leves e pesados que irão acessar o 

empreendimento nas etapas de obra e operação. 

 

23. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A Novozymes Latin America é uma empresa de grande relevância no cenário mundial, 

desenvolvendo tecnologias para diversos segmentos da indústria. A fábrica existente atualmente 

atende a todos os parâmetros legais exigidos por órgãos Federais, Estaduais e Municipais. 

A ampliação irá proporcionar um ambiente específico e propício para pesquisa e 

desenvolvimento de forma a elevar a produtividade das atividades já existentes na indústria. 

Considerando que a indústria está instalada no local a mais de 20 anos, o impacto da ampliação 

diante do cenário já existente será pouco significativo do ponto de vista do meio físico e biótico, 

tendo em vista que a área do imóvel é antropizada. Todos os impactos ambientais serão 

minimizados ou compensados através das medidas dispostas neste estudo. 

Do ponto de vista socioeconômico, a ampliação das atividades irá gerar novos empregos 

diretos e indiretos, trará desenvolvimento para a região e para a sociedade em geral, tendo em vista 

que as pesquisas desenvolvidas pela Novozymes são utilizadas em diversos segmentos de mercado. 

Sendo assim, entende-se que a ampliação da indústria é viável na forma como está proposta. 
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ESTUDO PRÉVIO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA (EIV) 
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ANEXO I – DOCUMENTOS GERAIS 
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Planta Situação do empreendimento 
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Área Verde Urbana 
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Licença Ambiental de Operação da atividade atual 
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Licença de Instalação de Ampliação 
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ANEXO II – OUTORGA DE LANÇAMENTO DE ESGOTO 
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ANEXO III – LAUDO DE ANÁLISE DE EFLUENTES 
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ANEXO IV – TERRAPLANAGEM 
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ANEXO V – PROJETO DE DRENAGEM 
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ANEXO VI – PLANTA DE AMPLIAÇÃO DA ETE 
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ANEXO VII - PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 PROJETO SIMPLIFICADO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

 

Nº do processo de Solicitação do Alvará de Construção: 

............................................................... 

Este projeto atende a Lei Municipal 2.343 de 2011 que institui o Plano Integrado 

de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil para o Município de Araucária, 

devendo ser apresentado ANTERIOR ao inicio da obra. 

CVCO- Certificado de Vistoria de Conclusão de Obra 
MTR- Manifesto de Transporte de Resíduos 
PGRCC- Projeto de Gerenciamento dos Resíduos da Construção Civil 
RCC- Resíduos da Construção Civil ou RCD- Resíduos da Construção e Demolição 
SMMA - Secretaria Municipal de Meio Ambiente  
SMUR - Secretaria Municipal de Urbanismo 
I.F.- Indicação Fiscal 

 

1 IDENTIFICAÇÃO 

DO PROPRIETÁRIO DO IMÓVEL 

Nome completo ou razão social: Novozymes Latin America Ltda 
Nome fantasia: Novozymes 
Endereço completo: Rua Professor Francisco Ribeiro, nº 683 – Barigui, Araucária/PR 
CPF ou CNPJ: 47.247.705/0001-71 
Responsável legal:  
Telefone: (41) 3359-2432     E-mail: luiz@innaturasa.com.br 

 

DO EMPREENDIMENTO 

Empreendedor: Novozymes Latin America Ltda 
CNPJ: 1047.247.705/0001-71 
Empreendimento/Título da Obra: Reforma e Ampliação - Novozymes 
Nº da Licença Ambiental da SMMA (caso aplicável): Não Aplicável 
Nº do Alvará de construção da SMUR: Requerido por este PGRCC 
Endereço completo do empreendimento: Rua Professor Francisco Ribeiro, nº 683 – 
Barigui, Araucária/PR 
IF: 0202000280274001 
Caracterização do processo de Construção: Reforma e Ampliação da planta industrial da 
Novozymes, sendo: 
- Edifício de Laboratórios com 05 pavimentos com 3.561,49 m² 
- Reforma do prédio 11 existente com 03 pavimentos para uso do administrativo com 
957,21 m² 
- Estacionamento e Acessos com 5.825,36 m²  
 
Data de previsão do inicio e término da obra: 01/2018 a 12/2018 

 



 

2.GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DE CONSTRUÇÃO E DEMOLIÇÃO 

*(1) Anexar cópia(s) da(s) ART(s) referente(s) ao gerenciamento dos resíduos. 

Elaboração do Projeto 

Responsável técnico pelo PGRCC: 
Wellinton Luiz de Souza                           

Nº Conselho de Classe: 
CRQ/IX 094.046.68 
 

Nº da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART): 2017-1956365188 
 
Empresa responsável: In Natura Tecnologia e Soluções Ambientais Ltda – EPP 
 
Endereço: Rua José Sgoda, nº 408, ch 15 – 
Santa Gema, Colombo/PR 
 

Telefone: (41) 3359-2432 

E-mail: luiz@innaturasa.com.br 
 

 

mailto:luiz@innaturasa.com.br


 

2.1 CARACTERIZAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DOS RCD 

 

CARACTERIZAÇÃO QUANTIDADE (m³) 
ETAPA DA OBRA TOTAL 

Classe Tipo CONSTRUÇÃO REFORMA 
 
 
 
 
Classe  

A 

Solos (terra)  
Volume solto  

6.498 m³ - 6.498 m³ 

Componentes 
cerâmicos 

78,4 m³ 183,25 m³ 261,65 m³ 

Pré-moldados em 
concreto 

67,6 m³ 36,4 m³ 104 m³ 

Argamassa 0,35 m³ 0,9 m³ 1,25 m³ 

TOTAL Classe A 6.644, 35 m³ 220,55 m³ 6.864,9 m³ 

 
 
 
 

Classe  
B 

Plásticos 4,6 m³ 1,25 m³ 5,85 m³ 
Papel/Papelão 6,2 m³ 1,6 m³ 7,8 m³ 
Metais 1 m³ 2,75 m³ 3,75 m³ 
Madeiras 24,45 m³ 20,3 m³ 44,75 m³ 
Gesso 7,8 m³ 9,1 m³ 16,9 m³ 
TOTAL Classe B 44 m³ 35 m³ 79 m³ 

 
Classe 

C 

Rejeitos - - - 
TOTAL Classe C - - - 

 
 
 
 

Classe 
D  

Sólidos Contaminados 1 m³ - 1 m³ 

TOTAL Classe D 1 m³ - 1 m³ 

TOTAL (A+B+C+D) 6.944,9 m³  
 

 

2.2 QUADRO RESUMO DA CARACTERIZAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DOS RCD 

RESÍDUO QUANTIDADE ESTIMADA (m³) 
Classe A (exceto solos) 6.498 m³ 
Classe A (solos) 366,9 m³ 
Classe B 79 m³ 
Classe C - 
Classe D 1 m³ 

                                                                
TOTAL 6.944,9 m³ 

Os RCD deverão ser previamente segregados no local da obra de acordo com a 

classe. 



 

2.3 REUTILIZAÇÃO OU RECICLAGEM DOS RCD NA OBRA 

 

TIPO DO RESÍDUO PROCESSO/APLICAÇÃO QUANTIDADE (m³) 
Classe Tipo 

 
 

 
Classe 

A 

Solos (terra) 
Volume solto 

Não Aplicável - 

Componentes 
cerâmicos 

Preenchimento/nivelamento de 
espaços na obra 

- 

Pré-moldados em 
concretos 

Preenchimento/nivelamento de 
espaços na obra 

- 

Argamassa Preenchimento/nivelamento de 
espaços na obra 

- 

 
 

Classe 
B 

Plásticos Sacos de lixo - 
Papel/papelão Proteção de Materiais - 
Metais “Caranguejos de apoio” para 

calçar ferragem, segurar caixarias 
e reguar lajes 

- 

Madeiras Montagem de pequenas 
estruturas 

- 

 

 

2.4 ACONDICIONAMENTO 

CARACTERIZAÇÃO FORMA DE ACONDICIONAMENTO 
Classe Tipo 

 
 

Classe  
A 

Solos (terra) 
Volume solto 

No próprio canteiro/retirada direta. 

Componentes cerâmicos Em caçamba de entulho, exclusiva para classe A. 

Pré-moldados em concreto Não aplicável. 

Argamassa Em caçamba de entulho, exclusive para classe A. 

Outros (especificar) Em caçamba de entulho, exclusive para classe A. 

  
 

Classe  
B 

Plásticos Em bombona de cor vermelha. Identificada para 

plásticos, em local impermeabilizado e coberto 

Papel/papelão Em bombona de cor azul Identificada para papel 

/papelão, em local impermeabilizado e coberto 

Metais Em bombona de cor amarela. Identificada para 

metais, em local impermeabilizado e coberto 

Madeiras Em baias (impermeabilizadas e cobertas) 

identificadas e exclusiva para Madeiras 

Gesso Em caçamba de entulho (coberta), exclusiva para 

Gesso 

Outros (especificar) Não aplicável 

Classe  
C 

Outros (especificar) Não aplicável 

 
 

Classe 
D 

Tintas 
Solventes 

Em bombona. Identificada para Sólidos 

Contaminados, em local impermeabilizado e coberto. 

Óleos Não aplicável 

Materiais que contenham amianto Não aplicável 

*Os RCD deverão ser acondicionados após sua geração até a etapa de transporte, 

de modo a permitir, sempre que possível, sua reutilização ou reciclagem. 



 

2.5 TRANSPORTE DOS RCD 

O transporte dos RCD será realizado, em conformidade com a legislação municipal 

vigente, por empresa responsável pelo transporte devidamente cadastrada junto à 

SMMA. 

Classe 
do 

resíduo 

 
Empresa 

responsável pelo 
transporte 

Nº da licença ambiental da empresa ² Quantidade 
estimada de 
transporte 

(m³) 
A* Alfa Resíduos LO 15782 IAP e CAD 30 SMMA - Araucária 6.498 m³ 
A** Alfa Resíduos LO 32760 IAP e CAD 57 SMMA - Araucária 366,9 m³ 
B Alfa Resíduos LO 15782 IAP e CAD 30 SMMA - Araucária 79 m³ 
C Alfa Resíduos LO 15782 IAP e CAD 30 SMMA - Araucária - 
D Alfa Resíduos LO 15782 IAP e CAD 30 SMMA - Araucária 1 m³ 

(2) Em caso de licença(s) não emitida(s) pela SMMA, deverá(ão) ser anexada(s) 

cópia(s) da(s) mesma(s). 

* Somente Solos 

** Exceto Solos 

A(s) empresa(s) transportadora(s) indicada(s) neste PGRCCpoderá(ão) ser alterada(s). 
A(s) empresa(s) transportadora(s) contratada(s) deverá(ão) ser indicada(s) no Relatório de 
Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, juntamente com os comprovantes de destinação 
final (MTRs, notas fiscais) por ela(s) emitidos, para obtenção do CVCO junto à SMUR. 

 

 

2.6 DESTINAÇÃO FINAL DOS RCD² 

 

Resíduos Classe A (Concretícios, Cerâmicos, Argamassas e Solos) 

 

Local de destinação:  Licença/Autorização Ambiental nº:  
Fiorese Terraplenagem 2283 
Endereço:  Órgão expedidor:  IAP 
Rua Leocádia Skczipek Belo, S/N – Thomaz 

Coelho, Araucária/PR 

Validade:  27/06/2020 
Volume estimado 
(m³):  

 6.864,9 m³ 

 

 

Resíduos Classe B (Madeira) 

 

Local de destinação:  Licença/Autorização Ambiental nº:  
Zanoncini RLO 20000 
Endereço:  Órgão expedidor:  IAP 
Estrada de Ligação da BR 116 a Av. Brasil, 

s/n – Eucaliptos, Fazenda Rio Grande/PR 

Validade:  10/06/2021 
Volume estimado 
(m³):  

44,75 m³ 



 
 
Resíduos Classe B (Metal)  
 
Local de destinação:  Licença/Autorização Ambiental nº:  
Ferro Velho Borges RLO 16400 
Endereço:  Órgão expedidor:  IAP 
Rua Carlos Essenfelder, nº 3534 – 

Boqueirão, Curitiba/PR 

Validade:  29/06/2018 
Volume estimado 
(m³):  

 3,75 m³ 

 
 
Resíduos Classe B (Papel e Plástico) 
 
Local de destinação:  Licença/Autorização Ambiental nº:  
Reciclagem Capital AFU 16000040 
Endereço:  Órgão expedidor:  SMMA-CTBA 
Rua Doutor Simão Kossobudski, nº 412 – 

Uberaba, Curitiba/PR 

Validade:  12/01/2018 
Volume estimado 
(m³):  

13,65 m³ 

 
 
Resíduos de Gesso 
 
Local de destinação:  Licença/Autorização Ambiental nº:  
Primocal  LOR 33746 
Endereço:  Órgão expedidor:  IAP 
Rua Victor Tosin, nº 567 – Centro, 

Colombo/PR 

Validade:  20/10/2019 
Volume estimado 
(m³):  

16,9 m³ 

 
 
 

Resíduos Classe C e D 
 
Local de destinação:  Licença/Autorização Ambiental nº:  
Essencis LO 15000566 
Endereço:  Órgão expedidor:  SMMA-CTBA 
Rua dos Palmenses, nº 4005 – CIC, 

Curitiba/PR 

Validade:  30/06/2019 
Volume estimado 
(m³):  

1 m³ 

 
 

 (2) Em caso de licença(s) não emitida(s) pela SMMA, deverá(ão) ser anexada(s) 
cópia(s) da(s) mesma(s). 
 
Os locais de destinação final indicados neste PGRCC poderão ser alterados e 
deverão ser indicados no relatório de Gerenciamento de Resíduos da Construção 
Civil a ser elaborado no FINAL da obra para obtenção do CVCO junto à SMUR. 
Anexos ao Relatório deverão constar os comprovantes de destinação final (MTRs, 
Notas fiscais, entre outros). 

 
 



 

2.7 PLANO DE CAPACITAÇÃO 
 
O empreendedor deverá realizar ações de sensibilização e educação ambiental para 
os trabalhadores da construção, visando ao cumprimento das etapas previstas 
neste projeto.  
 
 

Assinaturas: 

 

 

 

 

Responsável Legal pelo Empreendimento  

 

 

 

 

Responsável Técnico pelo Plano de Gerenciamento de Resíduos da 

Construção Civil (PGRCC) – Wellinton Luiz de Souza 

 

 

Por ser expressão da verdade, firmamos o presente. 

 

 

Curitiba,             de Dezembro de 2017                                       
 



In Natura Soluções Ambientais 

 
 
 

Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança – Novozymes  116 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



In Natura Soluções Ambientais 

 
 
 

Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança – Novozymes  117 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO VIII - PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
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ANEXO IX – PAVIMENTAÇÃO 
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ANEXO X - ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 
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ANEXO XI – MEMORIAIS DE CÁLCULO 
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